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Introdução: A temática escolhida busca evidenciar como atitudes abusivas naturalizadas 

no cotidiano profissional perpetuam as desigualdades de gênero nos ambientes laborais. 

Assim, tais condutas são frequentemente invisibilizadas dentro das próprias instituições, 

dificultando a denúncia por parte das vítimas e contribuindo para o silenciamento das 

mulheres. Objetivos: A principal finalidade deste estudo é compreender como práticas 

discriminatórias, incorporadas ao funcionamento das empresas e atribuídas à forma de 

liderança, favorecem manifestações de assédio em comentários supostamente inofensivos 

e comportamentos triviais, deslegitimando a dor da vítima e inibindo sua capacidade de 

reação. Metodologia: A pesquisa fundamenta-se em relatos, revisão bibliográfica e 

documental, baseada em artigos científicos, além de relatórios técnicos do Ministério 

Público e do Senado Federal, usando o método hipotético-dedutivo, com caráter 

exploratório e analítico. Resultados e Discussão: Essa discussão revela que a 

naturalização de atitudes abusivas influi para a estruturação de políticas internas, afetando 

os canais de denúncia e impossibilitando a efetividade de programas de orientação e 

apoio. Quando tratados como parte da cultura organizacional, a gravidade desses casos 

tende a ser minimizada, impactando, diretamente, no ambiente de trabalho, gerando 

insegurança, desmotivação e afastamento, assim comprometendo o desempenho 

funcional e a idoneidade empresarial. Conclusão: Conclui-se que o assédio não é um ato 

isolado, mas parte de um sistema estrutural, que legitima e reproduz desigualdades. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível fomentar a mobilização social, com 

investimentos em campanhas de conscientização que promovam uma cultura de respeito 

e inclusão, além de ampliar a fiscalização governamental e fortalecer o compromisso 

genuíno das empresas, na garantia de ambientes éticos e seguros, por meio da adoção de 
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políticas de equidade de gênero e da implementação de programas funcionais, acessíveis 

e confidenciais. 
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